
FISIOLOGIA RENAL
Conceitos Gerais



60% do corpo é líquido: 2/3 compartimento intracelular
                                   1/3 compartimento extracelular

Células:
◼ Consomem macronutrientes como glicose, oxigênio, 

ácidos graxos, aminoácidos, ...
◼ Produzem metabólitos como CO2, corpos cetônicos, 

compostos nitrogenados, ...

Logo, o meio extracelular necessita de renovação 
constante para sua manutenção.

Introdução



Homeostasia: manutenção das condições 
estáticas, ou constantes, do meio interno.

Como os diferentes sistemas colaboram 
para a homeostasia?



Sistema Circulatório  Transporte

Sistema Respiratório  Trocas gasosas

Sistema Digestório  Nutrição

Sistema Excretor  Depuração



Órgãos responsáveis pela manutenção 

do meio interno

Adaptado de Color Atlas of Physiology, 1991. Ed. A. Despopoulos



Meio extra celular X Meio intra celular



A diferença entre os meios intra e extra celulares 

depende da organização da membrana plasmática



Tipos de transporte através da membrana plasmática



Osmose: tipo de transporte passivo que obedece o gradiente 

de concentração do solvente, sem gasto de energia.



Osmolaridade X Tonicidade

Osmolaridade: medida quantitativa do número de 
partículas osmoticamente ativa em certo volume.

Plasma: ~ 310mOsm/L

Urina: varia de acordo com o grau de hidratação

Tonicidade: medida qualitativa

Depende da permeabilidade da membrana em relação aos 
solutos. 

Classificação: hipertônica, isotônica ou hipotônica



Meio intracelular = meio extracelular = ~ 310mOsm/L;

Porém suas constituições são distintas e a membrana 

plasmática semipermeável.



Osmolaridade X Tonicidade

◼ Meio intracelular: ~300 mOsmo/L

◼ Soro fisiológico = NaCl 0,9%: ~290 mOsm/L

                       Soluções isotônicas

   Quando infundido, o NaCl 0,9% altera apenas o 

volume do meio extracelular.



Transporte ativo

Contra o gradiente de concentração

Com gasto de energia



Co-transporte ou transporte ativo secundário

Contra o gradiente de concentração

Com gasto de energia proveniente do transporte de outro íon



Transporte através de um epitélio 



Os líquidos corporais e seus compartimentos



Os líquidos corporais e seus compartimentos



Dependendo do líquido utilizado na terapia hidroelétrolítica

pode-se intervir no volume de compartimentos diferentes.



Meio extra celular X Meio intra celular



Plasma X Líquido intersticial X Meio intracelular



Solutos não-eletrolíticos no plasma



Balanço de H2O e Sódio

◼ Perde-se água do corpo sob a forma de urina e, 

obrigatoriamente, como perdas “insensíveis” através da 

pele e pulmões. 

◼ O sódio do corpo também pode ser perdido durante o 

vômito prolongado, diarréia e fístulas intestinais. 

◼ Mudanças no conteúdo de sódio do LEC produzem 

alterações no volume desse compartimento devido às 

ações combinadas do ADH e aldosterona. 



Dinâmica hídrica corporal 



Principais Funções dos Rins 
no Organismo

◼ Excreção – Drogas

              Toxinas

              Resíduos metabólicos

◼ Regulação – Homeostase hidroeletrolítica

     Volume extracelular

     Equilíbrio ácido-básico

     Pressão Arterial

◼ Endócrino – Vitamina D

     Eritropoietina

     Renina

              



Paramêtros da função renal – 
Homem adulto normal

◼ Fluxo plasmático renal = 600 ml/min (900L/dia);

◼ Filtração glomerular = 120mL/min (180L/dia);

◼ Volume urinário = 1500 – 2000mL/dia (1% da FG).

   - Ultrafiltração glomerular

   - Reabsorção/secreção tubular



Anatomofisiologia 
do Sistema Excretor



Sistema excretor: - Rins

                             - Ureteres

                             - Bexiga

                             - Uretra



Estruturas internas do Rim
• É composto por3 regiões distintas: o córtex, a medula e a pelve renal

Córtex Renal

Medula Renal

Pelve Renal



1. Córtex Renal
◼ É a camada mais externa do rim, contém aproximadamente 1 milhão de 

néfrons (a unidade de filtração renal).
◼ Tipos de néfrons:

◼ Néfrons corticais: completamente no córtex.
◼ Néfrons Justaglomerulrares: estão no córtex e na medula

2. Medula Renal
◼ É a camada interna do rim, onde estão as pirâmides triangulares renais, 

que aparecem estriadas pelo arranjo paralelo dos ductos urinários que se 
originam dos néfrons.

◼ A área entre as pirâmides são chamadas de colunas renais, são a 
extensão do córtex que provêm da rota de passagem dos vasos e nervos 
do córtex.

3. Pelve Renal
◼ É a região de afunilamento da superfície dos cálices renais, a pelve renal 

coleta a urina das pirâmides e confluem para o uretér.



Córtex Renal

Pirâmide Renal

Coluna Renal

Medula Renal

Pelve Renal

Cálices renais

Uretér



http://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htmhttp://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htmhttp://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htmhttp://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htmhttp://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htmhttp://www.sci.sdsu.edu/Faculty/Paul.Paolini/ppp/lecture23/sld004.htm

região 

cortical

região

medular

O Néfron

(1.000.000 

em cada 

rim)



Estrutura do Rim Humano



Estrutura do Rim

https://www.passeidireto.com/arquivo/92431203/sistema-urinario-dos-animais-domesticos



Estrutura do Rim



Estrutura renal

Macro: - córtex

             - medula externa

             - medula interna

             - papila

Unidade funcional:

   néfron (~ 1 milhão por rim)

Néfron:

 - glomérulo: conjunto de capilares 

envolvidos pela 

 - Cápsula de Bowmann

 - Túbulo Proximal

 - Alça de Henle: ramo descendente

                            ramo descendente fino

                            ramo ascendente espesso

 - Túbulo Distal

 - Ducto Coletor



Glomérulo



Néfron



Néfron



Néfron



Reabsorção e Secreção



Reabsorção e Secreção



Reabsorção e Secreção



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Sódio – Primeira 
metade do TCP



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Sódio – Segunda 
metade do TCP



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Sódio – Ramo 
ascendente espesso alça de Henle



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Sódio – TCD



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Sódio – TCD



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Água no TCP

AQP 1



Reabsorção e Secreção

Reabsorção de Água na alça de 
Henle

AQP 1



Reabsorção e Secreção
Reabsorção de Água TCD e DC

AQP3 e AQP4 
M-BLateral

AQP2 M-apical



Variações Evolutivas



Taxa de Filtração Glomerular

Pressão Hidrostática Glomerular

Pressão Hidrostática da Capsula

Pressão Oncótica Glomerular 



Taxa de Filtração Glomerular



Taxa de Filtração Glomerular



Taxa de Filtração Glomerular



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Angiotensina II

◼ Hormônio derivado da ação da ECA sobre a angiotensina I 

circulante em condições de hipotensão;

◼ Age no túbulo proximal;

◼ Aumenta a reabsorção de NaCl e H2O;

◼ Aumenta a secreção de H+.

Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção
Aldosterona

• Hormônio excretado pelo córtex da glândula supra-renal induzido 

por hipotensão;

• Age no túbulo distal e ducto coletor;

• Aumenta a reabsorção de NaCl e H2O;

• Aumenta a secreção de K+.



Hormônio Antidiurético (ADH)

◼ Hormônio liberado pela hipófise posterior em condições 
de alta osmolaridade plasmática e baixa pressão arterial;

◼ Age sobre o túbulo distal e ducto coletor;

◼ Aumenta a reabsorção de H2O pela inserção de canais 
chamados aquaporinas.

Obs: O álcool inibe a síntese de ADH.

Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Regulação de Reabsorção e 

Secreção



Peptídeo Atrial Natriurético

◼ Hormônio secretado por células específicas do átrio cardíaco 

em condições de hipertensão;

◼ Age sobre o túbulo distal e ducto coletor;

◼ Diminui a reabsorção de NaCl.

Regulação de Reabsorção e 

Secreção
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